     CELEBRAR  A ALEGRIA DOS QUE VIVEM A PARTILHA

(I) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, viver a salvação implica transformar relações. É o que vamos celebrar – Em nome do Pai. Amém. Na dedicação do amor,  / Deus nos fortalece. Melhorar nossa convivência é construir pontes. Fé exige objetivos de cidadania / em clima de diálogo.                                                            

                                           CANTO DE ENTRADA


 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Testemunhar o bem garante um modo feliz de conviver. Renova-se na fé quem promove o bem comum. Deus, fui omisso. / Piedade, me farei solidário. Ao preservar a natureza, melhoramos a qualidade de vida. Batizado em Jesus quem promove menos favorecidos. Cristo, mostrei egoísmo. / Piedade, não serei tão exigente. Batismo com espírito e fogo faz lutar por causas humanitárias. Mobilizamo-nos na luta por uma boa causa. Espírito Santo, fui desmotivado. / Piedade, vou participar. Erros assumidos nos humanizam, agradamos a Deus no serviço a irmãos. A compaixão divina nos purifica de pecados: em nome do Pai... Eis a nobreza que nos educa na solidariedade.  Envolvidos no perdão, / Deus nos conduz à vida fraterna.

(3) LITURGIA DA PALAVRA. 

Leitura do Profeta Sofonias- 3, 14-18:

Exulta de alegria, ó povo de Deus! Solta gritos de júbilo, celebra a festa! Por um poder divino na história, tiranos acabam sendo expulsos, / opressores eliminados. Deus no meio de vocês, não se deixem aprisionar na acomodação. Este é o apelo de sempre: "Não temas, ó povo, não te acovardes. Por meio de ti, Deus se mostra guerreiro vitorioso / que se alegra contigo e fará valer seu compromisso. Sim, Deus se enche de júbilo por ti. Hoje é dia de festa". PALAVRA DO SENHOR !

---------------------

Deus-Aconchego esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas - 3,10-16:

O povo perguntava a João Batista: "O que nós temos de fazer?" Ele respondeu: "Quem  possui duas túnicas, faz bem em repartir com o que está sem; e o que tem de comer, faça o mesmo". Também alguns cobradores de impostos se deixaram batizar. Eles perguntaram: "Mestre, o que nós temos de fazer?" João respondeu: "Não cobrem nada além do que a justiça ordena". Alguns soldados também lhe perguntaram: "E nós, temos de fazer o que?" Ele respondeu: "Não maltratem a ninguém nem façam acusações falsas; não cometam extorsões relativas a salário em atraso. O povo estava na expectativa e todos se perguntavam se João não seria o Messias. Mas ele declarou diante de todos: "Eu os batizo com água, mas está para chegar quem é muito mais que eu; nem sou digno de desamarrar a correia de suas sandálias. Ele os vai batizar com espírito e fogo".   PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO            
                                                         HOMILIA - CREIO
Oremos...: Deus-Conosco, ao nos preparar para o Natal, acolhemos  a graça da esperança com alegria. Enriquecidos por vosso amor, / vivamos a fé libertadora. Em vez de trevas, luz. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA  DA  FÉ

Renovemos nossa fé.

Cremos em Deus - 
educa na prática do bem.
Cremos em Jesus -

 batiza com  fogo de amor.
Cremos no Espírito - 
rejuvenesce cansados.
Cremos na Igreja - 
comunhão participativa.

Cremos na Ressurreição -
fonte de retidão.
Cremos na Eternidade -

salvação  para todos.     

-----------


(4) OFERTÓRIO

Oremos...: Agradam a Deus os serviços em nossa família e na comunidade. Nossa cidadania para uma justa convivência. Oferecemos a doação de tantos a favor do bem comum. Nossa colaboração.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

--------------


(5) LOUVOR

Deus Libertador esteja conosco... Corações ao alto...  Demos graças... É tempo de salvação, de alegria. Algo de Deus se revela em nossas famílias e na comunidade. Nosso louvor!  Desafiante é a história, encaminha-nos para o futuro. Fé  nos engaja / e abre perspectivas. Cidadãos se mobilizam, empresas se humanizam. Nosso louvor! Chuva banha a terra. Deus presença amiga, a esperança rejuvenesce. Cidadania compromete com o ambiente. Nosso louvor!  A Boa Nova encoraja, semeia gestos de partilha. O amor confraterniza.  Louvor a Deus! A religiosidade se insere na vida, Natal se aproxima, Com todos, no Céu e na terra, cantemos louvores.   SANTO...

--------------------------------


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao abençoar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que, renovados, celebremos Cristo Jesus, Santificada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que amama -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. 
Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçamos todos em amor fraterno – os fiéis, o papa, os bispos, seus auxiliares, com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Na luz de vossa presença, Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que amama -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçamos todos em amor fraterno – os fiéis, o papa, os bispos, seus auxiliares, com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Na luz de vossa presença, reconhecemos nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados. 
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. / Todos sejamos UM!

======

(7) Rito da Comunhão- ORAÇÃO FINAL

Deus Libertador,  enriquecidos por esta celebração, conservemo-nos a serviço da paz. Felizes revelemos vosso rosto amigo. Oremos: ... Seja esta a bênção para nós: renovar o viver, priorizando colaboração. É o que pedimos – EM NOME DO PAI... Amém. Abençoados,  vamos em paz. / Mãos à obra! Contem comigo!
“MESTRE, O QUE TEMOS DE FAZER?”

Tudo que nos é confiado há de servir para o bem de muitos. Nada de nos arriscar em trilhas de proveito interesseiro. Quem menos precisa, mais suja as mãos? O risco é de todos. Poder fragiliza. Ganância se faz assalto na irresponsabilidade. Quem se desvia, é arrastado para o vício. João Batista adverte: requer-se uma atitude de partilha no ideal da solidariedade. Quem, na retidão se desdobra, há de ganhar.

Quem sobe no elevador do poder é convidado a descer pela escada de serviço. É bom não se arriscar demais no ‘ter’ para não descuidar do ‘ser’. Quem se apodera do alheio, perde até o seu.  A lógica é ferrenha. Chega a hora da cobrança. E agora? Todo cuidado é pouco para não se arriscar na vileza. O que a interesses escusos convém, é legitimado? De fato, ‘ficha limpa’ parece inútil para quem almeja o poder.

Desonesto, favorece terceiros e fica devendo mais. Sob a aparência de benfeitor, causa desgraça alheia. Ao provocar danos, se beneficia; ao causar lágrimas, ri da honestidade. Zombaria dos espertos. A mesa dos pobres é depenada enquanto ricos se fingem benfeitores. O ‘tome cá’ implica o ‘pegue lá’; relações sangram injustiça, luxo causa lixo. Criminosos se tornam reis. Pior o povo que deixa de reagir.
Já o sabia Jesus: nos negócios, o objetivo de quem mais ousa; a justiça nas mãos dos que mais podem. Haverá choro. Desgraça muita! Cumpre-se a palavra do Mestre: Quem ganha, há de perder. Regra áurea: Correto no que é seu, fiel ao bem comum. Bons cuidados na administração - em prol da paz social - evitam desmandos do poder. O zelo pelos bens de outros nos faz merecedores diante de Deus.
*      *      *
Frei Cláudio van Balen

Está à venda o livro de Frei Claudio: EVANGELHO DE MATEUS – RELEITURA
e o novo CD: NATAL É HOJE.
A renda é para o projeto THALITACUM, no Morro do Papagaio.
